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OLHA A ONÇA

NaCasadePedra,omaiorpórticodomundo
Com 215 metros de altura, portal entrou para o livro dos recordes

Fôlego
extrapara
aselvagem
Temimina

● Parte da diversão da Temimi-
na está em sua trilha, bem natu-
ral. No caminho, encontramos
até pegadas de onça. Pelo me-
nos foram só as pegadas...

AVENTURA

Você vai levar 2 horas para andar
2 km, mas terá sua recompensa

IPORANGA

Quem tem adrenalina nas veias
pode encarar uma trilha ainda
mais radical do que a que leva à
Temimina. É possível chegar
ao núcleo Casa de Pedra a par-
tir de Caboclos, mas o caminho
de oito quilômetros é exaustivo
e só indicado para trekkers ex-
perientes. Gostou? Então saia
cedo, leve bastante água e um
lanchereforçado:vocêsóvaire-

tornar no fim da tarde.
Se esse não é o seu caso, há

umaalternativamaislight.Oca-
minho tradicional margeia o
Rio Maximiliano e exige bem
menos do turista. Mas não se
iluda.ParachegaràcavernaCa-
sa de Pedra, são duas horas de
trilha, só de subida.

OquechamaaatençãonaCa-
sa de Pedra é seu pórtico gigan-
tesco. Com 215 metros de altu-
ra, consta até no Guinness Book,

o livro dos recordes, como o
maior do mundo. Vá, observe,
fique de boca aberta e guarde
na memória. De tão grande, a
entradada caverna não cabe na
lente da câmera fotográfica –
nem mesmo das mais potentes.

Para fazer a travessia da Ca-
sa de Pedra você precisaria de
cincohorasatéasaída, jánaCa-
verna SantoAntônio. O percur-
so, no entanto, está proibido há
quase dez anos, quando duas

pessoas morreram em uma
tromba d’água. O fenômeno
ocorre quando chove demais e
o nível dos rios sobe repentina-
mente. Por esse motivo, os
guias sempre consultam a pre-
visão do tempo antes de saírem
com o grupo. Ao menor sinal de
risco, o passeio é cancelado.

Por enquanto, quem quiser
teravisãodacavernaSantoAn-
tônioprecisadaravoltanomor-
ro por fora da caverna. ● A.M.

ESCONDIDA–Fendana
pedra leva à dolina, onde
estalactites interagem com
a mata atlântica

IPORANGA

Dois quilômetros de trilha e
duas horas de trekking. Já deu
para perceber que o caminho
que leva à caverna Temimina
vai exigir disposição e preparo
físico, não? Mas, ao fim do dia,
apesar da fomeatroz e do corpo
dolorido, você terá certeza de
que o esforço compensou.

É preciso sairbemcedo para
opasseio,queduraumdia intei-
ro. Sua primeira missão será
chegar ao núcleo Caboclos, o
mais selvagem do Petar, que
ainda engloba as cavernas Ara-
nhas e Chapéu Mirim I e II, pró-
ximasumasdasoutras.Vocête-
rá de enfrentar uma estrada de
terra bastante sinuosa desde o
núcleo Santana, o mais popu-
lar, até a entrada de Apiaí. De
lá, são mais 10 minutos de asfal-
to até a portaria.

A trilha começa larga, com
uma leve subida. No percurso,
você dificilmente encontrará
outrostrekkers.Pássarosebor-
boletassãoasprincipaiscompa-
nhias, mas, com sorte, é possí-
vel observar tatus e macacos.
Fique atento às pegadas: onças
também passam por ali.

O cenário muda após meia
hora de caminhada. A trilha se
torna fechada e íngreme. As
mãos ajudam o corpo nos tre-
chosmaisdifíceis.Quandofinal-
mente a subida acaba, nada de
respiraraliviado.Éaíquecome-
ça a descida, igualmente íngre-
me. Algumas vezes, é preciso ir
sentado. Em outras, você acaba
sentando, mesmo à revelia.

FALTA MUITO?
Agora falta pouco, certo? Nada
disso.Éprecisoenfrentaroutra
subida, tão radical quanto a pri-
meira,para,aísim,chegaràTe-
mimina. Acostumado à trilha,
Sérgio Ravacci, da Ecocave,
chama a atenção para uma
grande pedra à direita. “Quem
não conhece, passa batido”, diz.
Éprecisoatravessarumafenda
estreita para ter a bela vista pa-
norâmicadadolina,queintegra
o complexo da caverna.

A dolina nada mais é que
umacavernadesmoronada.Es-
talactiteseestalagmites,outro-
ra protegidas das chuvas e do
vento, agora interagem com a
vegetaçãodamataatlântica,en-
quanto diversas espécies de
pássarosusamasfendasnaspe-
dras como ninhos. Encantados

com a amostra, seguimos
mais uns metros até a entra-
da da Temimina.

Antes, no entanto, mais
um obstáculo. A descida, en-
tre pedras, parece impossí-
vel à primeira vista. As per-
nas reclamam, mas atingem
o objetivo. Ufa.

Basta começar a explorar
acavernapara ocansaçodar
lugaràempolgação.Adificul-
dade de acesso ajudou a Te-
mimina a manter suas pre-
ciosidades longe da ação de
vândalos. Como os traverti-
nos grandes e largos, que es-
pelham quem os admira. Sa-
las protegidas guardam gru-
pos de estalactites branqui-
nhas e delicadas. E ninhos de
pérolas, uma rara formação
que, ao longo de milhares de
anos, transforma partículas
decalcárioempedrasredon-
dasealvas,talqualumapéro-
la verdadeira.

A natureza reservou ain-
da um chuveiro gigante.
Umaducha d’água geladíssi-
ma, que cai sobre uma enor-
me estalagmite. Mesmo que
você tenha coragem, não é
possível se banhar ali.

Nasaídadacaverna,oúlti-
mo show. O verde da mata
reflete no Rio Temimina,
dando um colorido especial
ao lugar. Ainda será preciso
enfrentar o caminho de volta
– duro, é verdade, mas mais
curto que o da vinda. Sem
problemas.A essaaltura, vo-
cê já se sentirá recompensa-
do. ● ADRIANA MOREIRA
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